[bookmark: _GoBack]Memória Narrativa

Vivências e Aprendizagens
 Este projeto permitiu-me conhecer diretamente, até ao momento, dois sistemas educativos diferentes do sistema educativo português e estabelecer comparações: do ponto  de vista da autonomia na gestão de recursos, da organização escolar e da autoavaliação. 
Tais comparações permitiram perceber que:
- as escolas têm mais autonomia do que aquela que inicialmente reconhecem;
- que é possível ser criativo mesmo quando a regulamentação é muito apertada, como acontece em Portugal;
- que temos muitas qualidades no sistema educativo português e que o Estado português tem investido na qualidade das organizações escolares não obstante as muitas contradições que também podemos encontrar entre a intencionalidade e a aplicabilidade dos normativos.
O que facto de ter estado atenta às provocações que iam surgindo nas nossas discussões em grupo permitiu-me repensar a escola como um campo de possibilidades e um espaço de liberdade, dentro dos limites que as normas impõem. 
Por outro lado, o facto de ter contactado com a realidade escolar da Holanda e com os parceiros holandeses, levou-me a compreender mais intensamente a necessidade que têm as escolas de líderes inovadores, de líderes que pensem nos alunos e no seu projeto de vida e que pensem em respostas concretas em termos organizativos às necessidades de aprendizagem e desenvolvimento que têm os alunos. Saliento de modo especial a experiência na Holanda pelo choque civilizacional que representou do ponto de vista da liberdade de criar e implementar diversos projetos educativos com financiamento do Estado.
Ao mesmo tempo, deu para perceber que, a par da liberdade de iniciativa na criação de projetos educativos e na contratação de pessoas, está a responsabilidade na prestação de contas sobre os resultados do projeto. A gestão dos recursos financeiros por parte do Estado holandês é mais rigorosa do que em Portugal. Se compararmos o que foi gasto na remodelação de escolas pela Parque Escolar (12.500.000 Euros/escola em média) e o que foi gasto no Helicom VMBO (6.500.000 Euros), e se compararmos a qualidade da construção e dos espaços escolares, podemos ver uma clara superioridade dos edifícios escolares holandeses. É que a prestação de contas e de responsabilidades é pedida às pessoas certas, àquelas que são responsáveis pelo modo como o dinheiro é investido. Em Portugal, não parece que isso tenha acontecido ou que esteja a acontecer. O que faz pensar que a má gestão nas estruturas de decisão central leva a que as escolas enfermem de recursos financeiros, às vezes para coisas essenciais como recuperar espaços degradados. Neste campo, enquanto cidadã fiquei muito mais alerta. 
Relativamente à experiência na Espanha, houve um grande enriquecimento, na medida em que as diferenças do sistema educativo permitiram perceber algumas mais valias do sistema educativo espanhol e algumas mais valias do sistema educativo português. Percebemos o reaproveitamento de espaços de forma integrada no meio local, bem como uma visão melhor articulada da organização da oferta educativa. As escolas profissionais estão localizadas em pontos chave da região e são dotadas dos recursos apropriados para os alunos poderem aprender. Tais escolas funcionam como empresas e o seu modelo de autoavaliação é também ele empresarial (EFQM). Gostei imenso. 
Também me pareceu muito elucidativo o tipo de relação entre as escolas, as estruturas municipais e as empresas. Foi muito importante para mim ouvir os empresários dizerem o que esperam da escola: que forme pessoas “grandes”, com capacidade crítica e empreendedora, com autonomia para pensar por si mesmas. Isso encantou-me já que sempre entendi a atividade educativa como um projeto de humanização. 
Relativamente aos modelos vários de autoavaliação partilhados, penso que em Portugal conquistámos já um patamar em procedimentos de autoavaliação que considero mais aprofundado e útil para o desenvolvimento das escolas. Ainda que muitos de nós procuremos articular a autoavaliação com a avaliação externa, o que a meu ver não é negativo, uma vez que as escolas têm de fazer um grande esforço em tornar coerentes esses mesmos processos para produzir ações de melhoria concretas, observáveis e mensuráveis também por observadores externos. 

O que mudou na minha prática de gestão

1. Tornei-me mais afoita. Fiz um projeto de promoção do sucesso escolar que envolveu todas as entidades locais, corresponsabilizando-as pelo sucesso escolar dos alunos.
2. Investi mais na valorização e formação das pessoas, articulando com entidades formadoras algumas ações de formação para o pessoal não docente.
3. Fiquei mais persistente em aspetos como a análise de resultados académicos, contribuindo com a minha reflexão pessoal para a reflexão dos docentes nos grupos disciplinares;
4. Deleguei mais funções e responsabilidades para poder ficar  mais livre para aspetos fundamentais da gestão, como por exemplo, visitar as escolas, ouvir as pessoas e articular com os parceiros externos da escola.
5. Melhorei a minha capacidade de pensar a escola a longo prazo.
6. Envolvi mais o Conselho Pedagógico e o Conselho Geral nas decisões sobre a vida e o futuro do Agrupamento.

Sendo assim, estou grata por ter podido participar nesta atividade, por aquilo que partilhei em termos humanos e técnicos.

Helena Castro
Agrupamento de Escolas de Sátão
Sátão, 12 de abril de 2017

Narrative Memory

Experiences and Learning
 This project allowed me to know directely, up to now, two different educational systems of the Portuguese educational system and to establish comparisons: from the point of view of autonomy in resource management, school organization and self-assessment.
These comparisons showed that:
- schools have more autonomy than they initially recognize;
- that it is possible to be creative even when regulation is very tight, as in Portugal;
- that we have many qualities in the Portuguese educational system and that the Portuguese State has invested in the quality of school organizations despite the many contradictions that we can also find between the intentionality and the applicability of norms.
The fact that I was attentive to the provocations that had arisen in our group discussions allowed me to rethink the school as a field of possibilities and an area of ​​freedom, within the limits imposed by rules.
On the other hand, the fact that I have been in contact with the Dutch school situation and the Dutch partners led me to understand more intensely the need for schools of innovative leaders, leaders who think of students and their life project and to think of concrete organizational responses to the learning and development needs of students. I especially emphasize the experience in Netherlands like a civilizational shock, from the point of view of the freedom to create and implement various educational projects with state funding.
At the same time, I realized that along with the freedom of initiative in the creation of educational projects and in the hiring of people, there is the responsibility to be accountable for the results of the project. The management of financial resources by the Dutch State is stricter than in Portugal. If we compare what was spent on the remodeling of schools by Parque Escolar (12,500,000 Euros / school on average) and what was spent on Helicom VMBO (6,500,000 Euros), and if we compare the quality of construction and school spaces, we can see a clear superiority of Dutch school buildings. It is that the accountability and the responsibility are asked of the right people, those who are responsible for the way money is invested. In Portugal, this does not seems to have happened or is happening. That makes one to think that mismanagement in the central decision-making structures leads schools to lack financial resources, sometimes to essential things such as reclaiming degraded spaces. In this field, as a citizen I became much more alert.
In terms of experience in Spain, there was a great enrichment, as the differences in the education system allowed us to perceive some of the benefits of the Spanish educational system and some of the benefits of the Portuguese educational system. We perceive the reuse of spaces in an integrated way in the local environment, as well as a better articulated vision of the organization of the educational offer. Vocational schools are located at key points in the region and are endowed with the appropriate resources for students to learn. These schools function as companies and their model of self-assessment is also business (EFQM). I really enjoyed it.
I also found the type of relationship between schools, municipal structures and businesses very clear. It was very important for me to hear business people say what they expect from school: to form "big" people, with a critical and entrepreneurial capacity, with autonomy to think for themselves. This charmed me since I always understood the educational activity as a humanization project.
With regard to the various models of shared self-assessment, I believe that in Portugal we have already achieved a level of self-evaluation procedures that I consider to be more in-depth and useful for the development of schools. Although many of us seek to articulate self-assessment with external evaluation, which I think is not a negative thing, since  the schools have to make a great effort to make these same processes coherent to produce concrete, observable and measurable improvement actions also by external observers.

What has changed in my management practice

1. I became more bold. I made a school success promotion project that involved all local entities, and shared them with the success of the students.
2. I have invested more in valuing and training people, coordinating with training entities some training actions for non-teaching staff.
3. I was more persistent in aspects like the analysis of academic results, contributing with my personal reflection to the reflection of the teachers in the curricular groups;
4. I have delegated more roles and responsibilities to be freer for key aspects of management, such as visiting schools, listening to people, and networking with external school partners.
5. Improved my ability to think about school in the long run.
6. I further involved the Pedagogical Council and the General Council in decisions about the life and future of the School.

Therefore, I am grateful to have been able to participate in this activity, for what I shared in human and technical terms.

Helena Castro
Agrupamento de Escolas de Sátão
Sátão, 12 de abril de 2017

